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RESUMO
Na perspectiva de valorizar a cultura surda, seus sujeitos, histórias de vida, lutas, identidade, traçamos como objetivo geral desse artigo refletir sobre os saberes e experiências da inclusão de alunos surdos na Universidade do Estado do Rio Grande do Norte (UERN)- Campus Central- Mossoró/RN.  Esta pesquisa vislumbrou aquecer a discussão de inclusão na academia, mobilizar os saberes, concepções positivistas de alguns educadores do modelo de aluno “perfeito”, turma homogênea e defender a diversidade e inclusão de surdos nos espaços sócias, e dentre eles o escolar. A pesquisa possui uma abordagem qualitativa, método (auto)biográfico, em que os sujeitos se autonarram, formam e reformam-se nesse processo de purgação. Os sujeitos são dois surdos que através das mãos narram suas histórias de vida. A fundamentação teórica está alicerçada em: Mantoan (2006); Lodi e Lacerda (2010); Sassaki (1997); Skliar (2005), Passaggi (2008). A pesquisa deseja apresentar os relatos dos alunos, a fim de dar oportunidade de vez e voz a eles para que revelem suas vivências, aprendizados, dificuldades, possibilidades, vitórias, apoios, interações com os colegas de turma, relaçãoões com os professores, metodologias, e aprendizados. Valorizar a cultura surda, sua identidade e, principalmente, a Língua Brasileira de Sinais (LIBRAS).
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No final dos anos 80 e início dos 90, nos países desenvolvidos, tem início um debate mais persistente sobre inclusão dentro do que a lei orienta como prática de respeito para com as pessoas com deficiência. Desde esse período tem ocorrido vários encontros, reuniões mundiais buscando concretizar práticas de inclusão na sociedade contemporânea, bem como um acelerado debate em torno dos conceitos de inclusão e integração. Mantoan (2006, p. 19) aponta que “o objetivo da integração é inserir um aluno ou um grupo de alunos que já foi anteriormente excluído. O mote da inclusão, ao contrário, é não deixar ninguém no exterior do ensino regular, desde o começo da vida escolar (...)”. Percebemos a diferença existente entre integração, que durante muito tempo ocupou o debate teórico e prático na sociedade, e o que a inclusão realmente anseia. Agora, se torna necessário parar e refletir sobre a situação atual da inclusão de pessoas com deficiência no ensino superior. Como será que se delineia hoje esta situação nas universidades do mundo, nas brasileiras? Com a chegada dos alunos surdos o que tem se modificado para garantir sua inclusão? Nas universidades, a língua materna do surdo, a Língua Brasileira de Sinais (LIBRAS) está sendo respeitada? O que está sendo realizado e o que necessita ser realizado a fim de abrir espaço para a entrada e permanência de surdos na universidade? É necessário que seja garantido o direito e a qualidade para todos estarem compartilhando um mesmo ambiente de aprendizagem, a sala de aula. Como central para essa garantia é o diálogo entre surdos e ouvintes. A alteridade deve diariamente ser contemplada, a fim de que seja garantido um espaço de acolhimento, interação e aprendizagem entre os sujeitos partícipes do processo de ensino e de aprendizagem. A pesquisa “A perspectiva (auto) biográfica: um retrato dos saberes e experiências da inclusão de alunos surdos na Universidade do Estado do Rio Grande do Norte” pretende “ouvir”, através da subjetividade, a “fala” dos surdos, das suas expressões, corpo e gestos narrando as suas experiências acadêmicas. Assumindo, desse modo, uma nova postura de não ouvir apenas o ouvinte que oraliza e escuta, mas adentrar na cultura do outro e ouvir, sentir, perceber mais o que o outro tem a ensinar, a contribuir com a formação de professores e principalmente com a universidade. Este artigo anseia apresentar a pesquisa do Programa Institucional de Bolsas de Iniciação Científica- PIBIC/ CNPQ 2011-2012, a qual tem como objetivo geral refletir sobre os saberes e experiências da inclusão de alunos surdos na Universidade do Estado do Rio Grande do Norte (UERN)- Campus Central- Mossoró- Rio Grande do Norte- Brasil. Como sujeitos da pesquisa discentes surdos e como lócus a Universidade do Estado do Rio Grande do Norte (UERN). O projeto de iniciação científica foi pensado, a partir da necessidade sentida por alunos com/ sem deficiência e ainda de professores em torno do debate sobre inclusão. O motivo principal para tal aproximação foi o convívio diário com alunos na sala de aula da universidade, os limites experienciados por ouvintes e surdos. Foram realizadas leituras e a busca por maiores discussões sobre educação inclusiva e surdez, pretendendo conhecer suas lutas, história e identidade. Além do objetivo geral apresentado, outros objetivos foram propostos como: observar como ocorre o processo seletivo da UERN de alunos com surdez; analisar as mudanças estruturais e atitudinais ocorridas na UERN; verificar como ocorre o processo de inclusão na sala de aula dos alunos surdos, quais são as perspectivas dos alunos com surdez, como eles percebem sua aprendizagem, como está sendo garantida a sua permanência na universidade; verificar as ações do Departamento de Apoio à Inclusão (DAIN) quanto à permanência com qualidade do aluno surdo; perceber a contribuição do uso de Língua Brasileira de Sinais (LIBRAS) e da intérprete no processo de ensino-aprendizagem dos alunos surdos no ensino superior. Esses objetivos foram pautados na perspectiva de perceber as contribuições e os avanços que a universidade está construindo com alunos surdos e ouvintes, a fim de garantir um ensino que compreenda suas limitações, e oferecemedo um ensino de qualidade e para todos. Como procedimentos metodológicos priorizamos a participação dos alunos surdos do Curso de Pedagogia e de outros cursos, Campis e Núcleos Avançados, que narrarão suas trajetórias acadêmicas em rodas de conversa e em entrevistas de profundidade. Centraremos a conversa desde o momento do vestibular até a situação atual no curso, sendo apresentadas dessa forma às dificuldades, superações e conquistas alcançadas nesse processo. Durante a pesquisa realizamos várias leituras, assistimos filme e instalamos debate permanente entre as bolsistas e a professora pesquisadora. As discussões giraram em torno da inclusão, da educação inclusiva, da surdez e das autobiografias, salientando que esse embasamento teórico é fundamental do começo ao fim da pesquisa.  Em um segundo momento, o projeto PIBIC foi apresentado no Departamento de Apoio a Inclusão (DAIN), a fim de socializar o que a pesquisa pretende bem como convidar os alunos surdos e as intérpretes de LIBRAS. Outra aprendizagem pertinente foi o exercício com o documento, aprovado pelo Comitê de Ética em pesquisa, chamado Termo de Consentimento Esclarecido (TCLE). Foi lido em conjunto com os discentes surdos e teve início às rodas de conversas com o auxílio das intérpretes e tradutor da Língua Brasileira de Sinais (LIBRAS). Este estudo pretende alimentar as questões e discussões sobre a educação inclusiva na academia, vislumbrando a acessibilidade e permanência de todos com deficiência, neste caso, os surdos. Esta é uma pesquisa de cunho qualitativo com o uso da pesquisa (auto) biográfica e história oral, embasada principalmente em: Mantoan (2006); Lodi e Lacerda (2010); Sassaki (1997); Skliar (2005), Passaggi (2008). A pesquisa apresenta os relatos dos alunos, a fim de dar oportunidade de vez e voz para todos revelarem suas vivências, aprendizados, dificuldades, possibilidades, vitórias, apoio, interação com os colegas de turma, relação com os professores, metodologias, aprendizados. Valorizar a cultura surda, sua identidade e, principalmente, a Língua Brasileira de Sinais (LIBRAS), na perspectiva de mostrar para os ouvintes que os surdos possuem também sua maneira de ser e se comportar na sociedade e por isso devem ser respeitados. Este trabalho nasce e renasce a cada dia com a ânsia de propor novas discussões e fazer ecoar a inclusão no espaço acadêmico, que muitas vezes, está aprisionadoa pelo conhecimento científico exacerbado e perde sua referência humana não se preocupando com os alunos que ingressam na universidade, não compreendendo suas subjetividades, histórias de vida, deficiência e nem conhecendo suas potencialidades. Segundo Mantoan (2006, p.18-19) “a diferença propõe o conflito, o dissenso e a imprevisibilidade, a impossibilidade do cálculo, da definição, a multiplicidade incontrolável e infinita. Essas situações não se enquadram na cultura da igualdade das escolas, introduzindo nelas um elemento complicador que se torna insuportável e delirante para os reacionários que a compõe e as defendem tal como ela ainda se mantêm”. Será realmente que todos nós educadores estamos preparados ou nos preparando para receber e ensinar alunos com necessidades especiais? Será se não é mais fácil trazer para a sala de aula uma mesma estratégia metodológica e esquecer que a turma é diversa e exige estratégias diferenciadas? Será se como educador respeito às peculiaridades e as diferentes habilidades dos alunos? Esta pesquisa pretende inquietar a sociedade, as escolas, universidades e os educadores a repensarem suas práticas, enveredando por caminhos inclusivos, que percebem o sujeito, o educando, não apenas na sua limitação, mas enquanto sujeito autônomo, capaz de superação e promoção de mudanças na sociedade. A inclusão para ser concretizada deve ser percebida e agida por todos os setores da sociedade e por todos os sujeitos envolvidos neste processo.
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